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Datas de aprovação:
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Carga horária:

Total: 30 h Teórica: 10 h Prática: 10 h Estudo: 10 h
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Responsáveis:
2373511 - Rogério Monteiro de Siqueira  - 04/06/2024 até data atual
16157551 - David Aubin  - 04/06/2024 até data atual

Objetivos:

Tomando a história da astronomia como um estudo de caso, esta disciplina procura explorar maneiras pelas quais a
história da ciência pode ser mais inclusiva. Ela se concentra na definição e no desenvolvimento de um modo amador de
observar as estrelas, situado no meio do caminho entre o olhar espontâneo para o céu e a observação científica
profissional. Sua ambição é mostrar que uma outra interpretação da observação popular é necessária para que se tenha
uma visão adequada do lugar da ciência na sociedade e, na verdade, do próprio desenvolvimento do conhecimento
científico.

Justificativa:

Em meio às crises sociais, políticas e ambientais contemporâneas, o conhecimento científico segue sendo um recurso
fundamental, embora tenha sofrido ataques relevantes. Nesse mesmo contexto, a compreensão pública da ciência
tornou-se um tema crucial para as sociedades contemporâneas, e, a questão que se coloca não é tanto sobre como o
conhecimento científico deve ser mediado de forma mais eficiente, mas sim como a participação na ciência deve se
tornar mais inclusiva e como as várias formas de participação popular devem ser mais reconhecidas pelo que são. Ao se
concentrar na astronomia, que há muito tempo é vista como uma área científica profissional e objeto de grande atenção
e participação popular, esta disciplina visa ampliar nossa compreensão da percepção pública da ciência.

Conteúdo:

Esta disciplina se baseará principalmente no estudo de diferentes casos retirados do contexto francês, desde o
Renascimento até a Era Industrial.
1. Introdução: Ciência, exclusão e inclusão, o caso da astronomia;
2. olhares profissionais concorrentes: Experiência e observação (1500-1608);
3. O olhar instrumental e o novo regime do observatório (1608-1700);
4. Um espetáculo sem espectadores; o obstáculo matemático (1700-1815);
5. Olhar para as máquinas (1815-1850);
6. Recuperando instrumentos: Olhando para a ciência (1850-1900).
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Forma de avaliação:

Ensaio Final (100%)

Observacão:

Gerado em 24/06/2024 16:49:23



Sistema Administrativo da Pós-Graduação

Relatório de Dados da Disciplina

A disciplina será oferecida em inglês, em modalidade completamente presencial, de maneira condensada, em uma
semana, em 03 encontros de quatro horas.

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial
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